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Males diversos os tempos têm trazido aos homens.

Quer por culpa própria ou de terceiros, há milênios, o ser humano se sujeita a infortúnios.

Guerras, rebeliões, abuso de poder, políticas insanas, tudo fruto da ignorância e do desamor, levaram povos ao sofrimento.

O estudo da História nos mostra todo um curso de adversidades.

Não que os males sejam insuperáveis, mas, sim, pela falta de formação educacional para minorá-los ou mesmo exclui-los.

Poucos entenderam que só pelo fortalecimento interno, capacidade de doar-se, conquista do conhecimento e disposição constante para o trabalho, é possível se defender contra os problemas advindos das desditas.

Isso porque é pelo amor, saber e ação que se fortalece o espírito, esta energia inteligente que nos permite exercer a vida.

Males advindos de várias fontes estão sempre a espreitar-nos, mas, a capacidade para saná-los podemos encontrar internamente em nós.

Guerras trouxeram mortes e doenças epidêmicas; ausência de saber e egoísmo vitimaram tanto quanto as matanças; perseguições e traições destruíram sadias intenções.

Os exemplos são tão exuberantes que uma simples análise nos mostra que muitas das coisas que achamos serem originais de nossa época são, apenas, repetições, sob outras formas, de males antigos já ocorridos.

Fazia pouco tempo que os lusitanos haviam chegado ao Brasil quando Portugal foi vitimado por epidemias que se sucederam.

Em 1569 a denominada “Peste Grande” dizimou um sem número de seres e cerca de trinta anos depois a chamada “Peste Pequena” voltou a alastrar-se de sul a norte (do Algarve ao Minho), vitimando milhares de pessoas, por décadas.

A coroa teve que apelar para empréstimos e, também, instituir um “imposto provisório” sobre o vinho e a carne, tributo este que por anos se tornou definitivo (tem raízes, pois, os ditos “provisórios” que também sempre golpearam o Brasil).

O objetivo, naquela época era o de socorrer as vítimas recuperadas, através do Estado (especialmente vesti-las, como o comprova a documentação existente, datada de 1602), valendo-se este do recurso dos que podiam melhor consumir.

Embora contribuintes maiores sejam sempre os que possuem recursos para tanto, nunca se evitou a luta de classes, ora insuflada pelos demagogos, ora pelos oportunistas, mas, sempre defluentes de inconformismos.

O próprio Portugal, bem antes das expedições marítimas, passou por uma crise entre 1383 e 1385, derivada de movimentos de lavradores contra os senhores de terras, derivando-se estes em assassinatos de personalidades do Poder.

O embate entre governo e povo, povo e governo, sempre existiu.

Os tempos ainda não conseguiram dissipar o desamor entre os seres, o abuso dos comandos, o fanatismo religioso e político e o oportunismo dos corruptos e vaidosos.

Tudo isso nos mostra o quanto resta a evoluir.

Vicissitudes, infortúnios, sofrimentos, são coisas do destino.

Doenças, miséria, opressão, são males que sempre existiram e parece que não se dissiparão enquanto o homem estiver preocupado mais em “ter” que “ser”.

Para viver é preciso cautela contra os males advindos da ignorância, omissão e falta de respeito; assim ocorre desde que o ser humano se organizou em grupos; desta forma creio que por muito tempo ainda o será.

Não existem tempos bons ou maus, mas, sim, distância ou proximidade em nossa capacidade de reconhecer o espírito como força competente para exercer a vida.

